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Resenha flerta perigosamente com o senso comum, e parece com algum tipo de associação livre de ideias. Além disso, embora enuncie construir discussão a partir de Elias, há muito pouco de Elias nela.
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1. 
Introdução
As últimas décadas têm sido palco de inúmeras transformações sociais e com elas cresceram os questionamentos quanto ao rumo da sociedade pós-moderna. Sociólogos e estudiosos tentam entender e encontrar alternativas para as diversas crises sociais, econômicas e existenciais pelas quais a humanidade tem passado. 
Um dos sociólogos que faz parte desses estudos é Norbert Elias, que em seu livro “A Sociedade dos Indivíduos” (1994) busca entender como a relação entre indivíduos influência na formação da sociedade. Na pós-modernidade, com o acelerado processo da globalização, a noção de tempo e espaço tem se tornado cada vez menor, e, em contrapartida, a interação entre sujeitos tem se tornado progressivamente mais superficial. A rapidez com que as mudanças na sociedade têm acontecido junto com o aumento de sua complexidade tem tido consequências profundas na identidade dos indivíduos, que vêm se tornando gradativamente mais volúvel e instável. 
2. A Formação Da Identidade Na Pós-Modernidade
Um fator que tem muita influência no comportamento dos sujeitos é a cultura de consumo, que desperta necessidades e desejos irreais construídos de modo artificial pelo sistema em que estão inseridos. Essa sensação de busca constante torna o indivíduo desconectado de si mesmo e dos outros ao seu redor. Porém, segundo Elias, por mais um sujeito se isole, ele ainda está inserido na sociedade e não consegue viver dissociado dela. Dessa maneira, cada pessoa carrega consigo as particularidades de uma sociedade específica de acordo com as quais faz muitas de suas escolhas de vida. Como diz Elias, “o indivíduo só pode ser entendido em termos de sua vida em comum com os outros. [...] O controle comportamental de um indivíduo depende da estrutura das relações entre os indivíduos. ”
Para Elias, o homem moderno surge a partir do momento que este passa a ter autocontrole emocional e instintivo, oriundo dos novos métodos de repressão impostos pelo Estado. Esse aspecto social vai de encontro com as atuais relações enfraquecidas, nas quais os indivíduos são muito mais propensos a pensar no “eu” do que no “nós”, levando-o a uma situação de isolamento e solidão. 	Comment by Lilian Krohn: Não necessariamente pelo Estado, mas pelos grupos de sobrevivência.
A questão do refreamento dos instintos (ELIAS, 1994), assim como a maior especialização no trabalho, aumentam as tensões sociais ao criarem um forte sentimento de competição, cuja consequência é a rendição do indivíduo às tarefas impostas pela sociedade ao invés de este poder seguir suas vontades pessoais. Assim, faz parte da pós-modernidade que os indivíduos passem a não mais serem sujeitos, e, sim, objetos, perdendo o controle sobre si mesmos. 	Comment by Lilian Krohn: Isso está em qual autor? Ou é conclusão da resenha?
Essa desintegração de relacionamentos sociais faz com que o indivíduo não mais entenda sua própria humanidade. A necessidade de uma expansão capitalista e de uma acumulação sem limites anula a subjetividade do ser, reprimindo sua dignidade. Aqui, a autoconsciência do indivíduo manifesta-se em um local individualizado no qual o controle emocional se torna a própria ação disciplinadora dos instintos e o consenso da comunidade sobre o que é aceitável passa a prevalecer.	Comment by Lilian Krohn: Confuso. Está misturando Elias/Harvey e mais
A industrialização e a cidade grande fazem parte das novas características do novo ser humano racional que, de um lado tem consciência de suas garantias institucionais e políticas de igualdade e liberdade individual, mesmo que com limitações, e de outro fez com que essa mesma liberdade individual não apenas rompesse laços que unem os indivíduos com propósitos comuns, como também fortalecesse os aspectos sociais que levam a uma vida privada, sem interesse na vida pública. 
Com a decadência de instituições sólidas, como a Igreja, o Estado e a família, o sujeito em si passou a ser o centro das novas relações sociais, mesmo que sua liberdade tenha sido prejudicada em seu cerne. Assim, quando a liberdade humana passa a se resumir à liberdade de cada ser, a dita “sociedade” deixa de existir e novas formas de coerção, como o consumo, passam a existir. A facilitação da produção e do comércio transformou os homens em seres desencantados com o mundo. 	Comment by Lilian Krohn: De novo – Elias/Weber/Harvey? Quem fala isso? Não pode estar em Elias, para este, não há a polarização sociedade-individuo ou a possibilidade de não haver sociedade (mesmo que esta possa se alterar)
Ações de sujeitos que sejam centrados em si mesmos limitam-se aos seus próprios sentimentos, levando a um desinteresse sobre as consequências que suas atitudes possam ter sobre os demais, um processo que causa a fragmentação da comunidade através do rompimento de suas partes. Cada experiência passa a ser passageira e o indivíduo tenta legitimá-las para que tragam alguma satisfação, podendo-se dizer então que, na realidade, a vida pós-moderna não trouxe mais liberdade individual, apenas converteu cidadãos sociais e políticos a consumidores de mercado (BAUMAN, 2000). 
O consumo passa a ser então visto como intermediário das relações sociais, gerando conflitos em todos os âmbitos da vida, como político, étnico, de gênero. A nova ordem de produção visa a padronização e efemeridade da mesma, tendendo a uma maior proximidade entre produtores e consumidores, para que as exigências destes sejam atendidas o máximo possível. Essa não é uma mudança apenas na quantidade do consumo, mas também em sua lógica social, que vai além da massificação do consumidor para a inexistência de sua individualidade. 

3. Conclusão
 Sendo o consumo uma nova maneira de interação social, tal ato torna-se um engajamento simbólico no qual a escolha do produto a ser consumido é feita estrategicamente para definir a identidade do indivíduo, o que implica que uma reflexão é feita em tal processo. Nesse aspecto, essa dinâmica mostra a construção de subjetividade através do ato da escolha, tomando de volta a questão do indivíduo como valor principal na pós-modernidade. Esta subjetividade, entretanto, vai sendo formada dentro de um processo social, o que faz com que a sensação de individualidade, na verdade, seja falsa.
Se é possível pensar o consumo como espaço de subjetividade e construção de identidades, é possível que se diga que essas identidades são flexíveis a medida que se organizam a partir de experiências próprias intermediadas por bens de consumo. Assim sendo, o indivíduo, enquanto sujeito da evolução social acaba transformando-se ele mesmo em um tipo de estrutura civilizatória, ou seja, se torna agente do processo social: 
“Não há identidade-eu sem identidade-nós. Tudo o que varia é a ponderação dos termos na balança eu-nós, o padrão da relação eu-nós. [...] O problema da identidade individual durante a vida inteira não pode ser intelectualmente apreendido, como agora podemos ver com mais clareza, enquanto não se levar em conta a natureza processual do ser humano e não se dispuser de instrumentos conceituais adequados [...] para identificar os processos de desenvolvimento. ”  (ELIAS, 1994)	Comment by Lilian Krohn: Resenha tem muitos pontos confusos e por vezes cai na contradição. Falta apontar as referencias de quem está se discutindo e em quais momentos, e como Elias entra nestes pontos – em alguns, parece não haver uma boa relação.
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